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Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes/Departamento de História/PROLICEN
Nesse segundo semestre de 2009, estamos desenvolvendo o projeto Prolicen, intitulado Educação Superior e Ações Afirmativas: Análises e Perspectivas, no qual realizamos análises sobre as visões de alunos/as secundaristas a respeito do ensino superior e a política de ações afirmativas no Brasil e na Paraíba. Para aferir a opinião dos/as estudantes, em projeto Prolicen executado no semestre anterior, elaboramos um questionário que resultou em quatro bancos de dados com informações obtidas em quatro escolas públicas. As questões versavam sobre as condições socioeconômicas dos/as pesquisados/as e as percepções acerca da existência de vários tipos de preconceitos (envolvendo pessoas com deficiência, negras, indígenas e pobres) e a opinião sobre a implantação de programas de ações afirmativas para esses segmentos sociais no ensino superior. Após concluída as análises desses dados, os/as bolsistas, supervisionados/as pelas/os professoras/as da Equipe, elaboraram material didático e retornaram às escolas, onde fizeram palestras, enfocando o resultado da pesquisa, assim como apresentaram informações a respeito das ações afirmativas no ensino superior desenvolvidas no Brasil e proposta de projeto de cotas da UFPB (2007). Apresentamos também os resultados da pesquisa aos/às alunas da disciplina de Prática de Ensino do curso de História. Paralela a essas atividades, estamos organizando um Seminário, a ser realizado em novembro do corrente ano, que tem como um dos objetivos contribuir com a discussão da democratização do ensino superior no âmbito da UFPB. Por fim, com o referido projeto Prolicen tivemos a oportunidade de abordar um tema social atual e relevante, realizar pesquisa, produzir material didático e manter contato com alunos/as de diferentes escolas públicas e ministrar palestras nesses espaços, o que, sem dúvida, tem contribuído com a nossa formação docente. 
Palavras chave: Ensino Superior; Universidade Pública; Políticas Afirmativas

DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR: VISÕES DE ALUNOS/A DO ENSINO MÉDIO NA CIDADE DE JOÃO PESSOA
O presente artigo visa apresentar as experiências vivenciadas pelos discentes que compõem o projeto Prolicen Educação Superior e Ações Afirmativas: Análise e Perspectivas no ano de 2009. Entretanto, não podemos perder de vista o fato de este projeto ser a continuidade de um trabalho que vem sendo desenvolvido desde o ano de 2008 pelo mesmo programa de licenciatura, denominado Ensino de História e Cidadania: educação superior pública, ações afirmativas e inclusão social.

Os objetivos traçados para o ano de 2008 envolviam visitas a escolas públicas do município de João Pessoa, a fim de averiguar o conhecimento dos estudantes acerca das políticas públicas que vem sendo implantadas no Brasil desde meados da década de 1990 em empresas, organizações, etc., e chegam paulatinamente ao Ensino Superior como as chamadas políticas de afirmativas. Estas ações visam intensificar o acesso às universidades de setores sociais historicamente excluídos do processo de escolarização em nível superior.. De acordo com componentes da Rede de Estudos de Ação Afirmativa, organizada por cientistas sociais brasileiros, americanos e africanos elas são

Qualquer medida que aloca bens – tais como o ingresso em universidades, empregos, promoções, contratos públicos, empréstimos comerciais e o direito de comprar e vender terra – com base no pertencimento a um grupo específico, com propósito de aumentar a proporção de membros desse grupo na força de trabalho, na classe empresarial, na população estudantil universitária e nos demais setores dos quais esses grupos estejam atualmente sub-representados em razão de discriminações passadas ou presentes.  (Sabbagh, 2004; Weiner, 1983 apud Zoninsein e Feres Júnior 2006, p. 21).
Para buscar compreender o posicionamento de alunos/as secundarista acerca do tema de ações afirmativas no ensino superior, selecionamos quatro escolas da capital paraibana, levando em consideração sua localização geográfica e os/as alunos/as que elas atendem. O primeiro local foi o Liceu Paraibano, colégio tradicional da Paraíba, criado em 1836, e, além disso, a sua escolha é relevante pela escolha o fato do mesmo atender estudantes provenientes de diversos bairros e de municípios adjacentes, como Bayeux e Santa Rita. A segunda e terceira escolas estão localizadas no bairro Valentina de Figueiredo, são elas: o Celestin Malzac e CPDAC (Centro Profissionalizante Deputado Antônio Cabral) Priorizou-se a visita a estes locais de ensino em detrimento de outros por atenderem moradores locais. O último grupo de estudantes/as selecionado foi os participantes do projeto Conexões de Saberes, coordenado pela Pró-reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários da UFPB, em funcionamento na Escola Presidente Médici, no bairro Castelo Branco. Seus estudantes, assim como os do Liceu, são de procedências variadas. Entendemos que as escolhas permitiram ter uma visão ampla e abrangente das opiniões, uma vez que pessoas de diversas localizações, desde o Centro, passando pela periferia e até da Grande João Pessoa, representada por estudantes do Conde e Alhandra, por exemplo.

Para alcançar nossa meta, organizamos um questionário.
 As questões versavam sobre as condições socioeconômicas dos/as pesquisados/as e as percepções acerca da existência de vários tipos de preconceitos – envolvendo pessoas com deficiência, negras, indígenas e pobres – e a opinião sobre a implantação de programas de ações afirmativas para esses segmentos sociais, com os quais formamos quatro bancos de dados e, no segundo semestre de 2009, com novo proposta aprovada pelo Prolicen, realizamos as análises dos dados, que resultaram em textos e, atendendo um dos nossos objetivos, produzimos material didático e retornamos às quatro escolas públicas para a apresentação dos dados e aproveitamos para realizar palestras sobre a temática do Ensino Superior e Ações Afirmativas. 
Neste sentindo, a universidade rompe com afastamento existente entre o saber produzido por ela e o difundido nas escolas públicas, ao mesmo tempo em que promove uma aproximação do futuro professor com a realidade escolar e cria um saber “pluriversitário”, um conhecimento acadêmico útil, preocupado com a realidade social. (SANTOS, 2004, p.41). Essa reaproximação é vista como primordial e necessária, conforme Boaventura de Sousa Santos (2004,p. 84) “o princípio a ser firmado é o compromisso da universidade com a escola pública. A partir daí, trata-se de estabelecer mecanismos institucionais de colaboração através dos quais seja construída uma integração efetiva entra a formação profissional e prática de ensino”, de modo que discentes possam ser melhor preparados para atuarem na educação básica.
Nesse segundo momento, destacaremos nossa atuação numa das instituições de ensino, evidenciando o perfil social dos estudantes e o posicionamento deles a respeito da temática mencionada anteriormente. 


Na Escola Presidente Médici funciona o projeto Conexões de Saberes, que é um curso pré-vestibular desenvolvido pela UFPB, em parceria com outros órgãos, como a Prefeitura de João Pessoa, e tem como principal objetivo
promover a justiça social através de ações afirmativas que minimizem a exclusão de pessoas de baixa renda, e, conjuntamente, organizar um processo educativo direcionado aos estudantes egressos dos programas de Educação de Jovens e Adultos, destinados as classes populares (BARBOSA, 2008).
Como o trecho elucida, os alunos deste curso preparatório estão inseridos em um projeto que visa a inclusão social no ensino superior. Os/As estudantes são selecionados com base na renda e existem cotas especiais voltadas a setores historicamente excluídos, como as pessoas negras, indígenas e quilombolas. Nas suas aulas estão inclusas palestras sobre cidadania, valorização racial e étnica, feiras de conhecimento, testes vocacionais, etc., o que proporcionou aos estudantes um conhecimento prévio acerca das ações afirmativas. Tal conhecimento é percebido nas respostas dos estudantes, todas elas fundamentadas e diferentes das demais escolas.
No ano de 2008, 140 alunos foram selecionados para o curso, dentre esses, 93 responderam ao questionário. Abaixo estão as informações obtidas a partir da observação das questões. Dos 93 alunos, 65 eram do sexo feminino e 28 do sexo masculino. Como o público alvo são alunos egressos, temos uma faixa etária oscilante, mas com predominância de jovens entre os 20 aos 29 anos de idade. Quanto à cor da pele, 56 dos estudantes declaram-se pretos ou pardos, 23 brancos, 2 indígenas, 4 amarelos e 3 preferiam não declarar sua cor. Percebemos que a maioria dos indivíduos são negros, e, portanto, sujeitos a discriminação racial, que afeta o seu desenvolvimento intelectual e socioeconômico. 
Conforme os critérios de seleção para conformação da turma, 56 dos alunos possuem até dois salários mínimos mensais para manter suas famílias; 30 alunos têm como renda familiar até quatro salários mínimos; e apenas 9 estudantes com rendas superiores a cinco salários. Nas questões referentes à existência de discriminação contra alguns segmentos sociais, os alunos foram unânimes ao afirmar que negros e pobres são discriminados. Quando indagados sobre a discriminação contra deficientes e indígenas os números caem para 81 e 79, respectivamente. 
Salientamos a peculiaridade de algumas respostas dos alunos Conexões de Saberes. Essas especificidades são encontradas em suas respostas referentes a ações afirmativas. Como foi esclarecido anteriormente, todos obtiveram informações sobre a temática através de palestras e aulas. Mais que isso, eles são de fato cotistas, pois entraram no cursinho por pertencerem a comunidades populares e/ou por meio de cotas raciais. Isso se reflete em suas respostas, onde é perceptível um posicionamento firme, ao contrário das demais escolas.
Para conseguirmos analisar a disparidade entre as respostas, estabeleceremos uma comparação entre as respostas dos alunos Conexões e alunos Liceu, através de duas tabelas que se seguem:
Tabela 1: Nível de informações e posicionamento de alunos/as do Liceu Paraibano sobre política de cotas 

	LICEU
PARAIBANO
	Conhece
	Favorável 
	Pobres
	Negros
	Indígenas
	Deficiência 

	Sim
	38
	32
	74
	68
	64
	78

	Não 
	98
	18
	14
	23
	22
	14

	Não sei
	
	82
	43
	43
	49
	43

	Não respondeu
	
	4
	5
	2
	1
	1


Fonte: Questionário respondido por alunos/as do Liceu Paraibano, aplicado em novembro de 2008. 
Tabela 2: Nível de informações e posicionamento de alunos/as do projeto Conexões de Saberes sobre política de cotas 

	CONEXÕES DE SABERES
	Conhece
	Favorável 
	Pobres
	Negros
	Indígenas
	Deficiência 

	Sim
	72
	41
	46
	37
	36
	38

	Não 
	20
	35
	33
	42
	40
	37

	Não sei
	
	15
	10
	11
	14
	15

	Não respondeu
	1
	2
	4
	3
	3
	3


Fonte: Questionário respondido por alunos/as do Liceu Paraibano, aplicado em novembro de 2008.
No Liceu Paraibano, em um universo de 136 estudantes, apenas 38 conheciam políticas afirmativas, ao passo que 72 alunos do projeto Conexões de Saberes conheciam e apenas 20 não ouviram falar; quanto ao posicionamento, 82 alunos do Liceu Paraibano estavam indecisos, resultado da falta de conhecimento, enquanto 76 estudantes do projeto Conexões de Saberes responderam sim ou não à pergunta. Como podemos perceber, a tendência à indecisão nos alunos do Liceu Paraibano é seguida em todas as outras perguntas e o posicionamento firme dos estudantes do projeto Conexões de Saberes também é mantido.
No intuito de facilitar a visualização dos dados, tabulamos todos e dispomos em slides, apresentados como recurso didático para as nossas palestras, porém fizemos uma seleção prévia de quais aspectos seriam relevantes para nossa exposição, chegando ao consenso de inserirmos apenas informações referentes a ações afirmativas, precedidas do perfil econômico dos/as entrevistados/as. Além de algumas das informações primárias supracitadas, relacionamos alguns dados, como a renda e cor de pele. Nesta questão, percebemos que as menores rendas provêem dos indivíduos pardos e negros. 
Os resultados das nossas reflexões foram apresentados aos estudantes da turma 2009 do curso pré-vestibular Conexões de Saberes, em uma palestra promovida em auditório no Centro de Educação da nossa universidade. Na ocasião, contamos com a presença de um número significativo de alunos, bem como dos professores do cursinho pré-vestibular. Nossos professores orientadores apresentaram de forma breve o trabalho desenvolvido pelo projeto Prolicen; os resultados obtidos através da organização dos dados provenientes das escolas, incluído os dados específicos dos alunos foram divulgados pelos estudantes bolsistas e voluntários. 
Após exposição dos dados referentes aos alunos em questão, houve a apresentação da atual situação da implantação de cotas no Brasil, marcada pela crescente adesão pelas universidades; da proposta de ações afirmativas elaborada para UFPB desde o ano 2007, até agora não aprovada, e dos principais argumentos favoráveis e contrários a implantação das políticas de cotas, com objetivo de estimular o debate sobre o tema. Seguida as nossas exposições houve uma participação significativa dos alunos, tanto para fazerem declarações ou perguntas sobre ações afirmativas, acesso ao ensino superior e democratização do ensino, todas respondidas com prontidão. A discussão foi frutífera  e gerou em alguns o desejo de mudança e de lutar pela expansão do ensino público superior feito através da democratização das formas de acesso e permanência, de modo a contemplar setores sociais excluídos. 
Por fim, podemos concluir que a participação em um projeto de licenciatura é primordial para nossa formação, proporcionando experiências concretas em sala de aula, seja através da exposição dos dados ou do debate desenvolvido entre os estudantes das escolas e graduandos. Os cursos de graduação, apesar das disciplinas de Prática de Ensino, são desprovidos de experimentos dessa natureza, que enriquecem nosso currículo e nossa prática como professores.
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